No silêncio do santuário

A IGREJA DO VATICANO II

(Cf salmo 60)

Senhor Jesus, inspirado pelo salmista, rezo pela Igreja;

no século XX, ela passou por uma enorme paixão:

sofreu perseguições e teve uma multidão de mártires.

Internamente, viveu um processo de renovação,

mas viu afastarem-se conservadores e progressistas.

No Concílio Vaticano II, chamaste a tua Igreja

a maior fidelidade ao teu Evangelho

e à abertura e misericórdia para com os homens;

sobre ela fizeste soprar a força do Espírito

e foi escutado o teu apelo à conversão e à santidade;

cresceu o sentido de unidade entre todos os fiéis

e compreendeu-se que as diferenças servem à comunhão.

Pela identificação e discernimento dos sinais dos tempos,

descobriu-se que Deus está presente e ama o mundo.

Deus falou na aula conciliar como num santuário:

impeliu a igreja a construir pontes com os homens

e a tornar-se no meio deles sinal e instrumento

de unidade com Ele e uns com os outros;

aplanou-se o caminho para encontrar os outros cristãos,

abriram-se portas ao dialogo com os todos os crentes;

deram-se passos em direcção aos homens de boa vontade,

para compartilhar alegrias e esperanças, tristezas e angústias.

Para realizar a missão divina que lhe confiaste,

a tua Igreja coopera no desenvolvimento dos povos,

na promoção da justiça, da paz e da fraternidade universal.

O teu povo passou assim por esperanças e aflições,

foi submetido a duras provas e a difíceis mudanças.

Como o antigo povo nos seus tempos de tribulação,

também a tua Igreja experimentou a rejeição e o sofrimento.

Mas o teu abandono na cruz e o grito ao Pai dá-lhe força

E indica-lhe o caminho da identificação contigo.

Abalaste a tua Igreja e puseste à prova os teus fiéis,

repara as suas brechas, reconstrói a sua unidade,

Para que o mundo creia em ti e viva o amor generoso.

Senhor, continua a guiar a tua Igreja

e renova-a constantemente com o teu Espírito;

fá-la vencer as tribulações e proclamar o teu nome;

com a tua ajuda fará maravilhas pelos homens

e servi-los-á com a força do teu amor.
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